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Staphylococcus aureus é uma bactéria patogénica, presente na mucosa nasal, associada a vários tipos de infecções adquiridas na comunidade de vários países
europeus (EFSA, 2009). Quase 20% dos indivíduos saudáveis são portadores de S. aureus na mucosa nasal. As infecções podem ser moderadas, graves, e em
alguns casos podem ser fatais (Oguzkaya-Artan, 2008). Os antibióticos são normalmente usados no tratamento de infecções por S. aureus. A percentagem de
infecções causadas por S. aureus meticilina-resistente (MRSA) aumentou entre 1997 e 2007 de 47.9 a 64.7% em unidades de cuidados intensivos (UCI) nos
Estados Unidos (Burton et al., 2008). A resistência à meticilina é mediada pela PBP2a, penicillin binding protein, uma peptidoglicano transpeptidase codificada
pelo gene mecA que possui uma baixa afinidade para os β-lactâmicos. O presente estudo teve como objectivo caracterizar fenotípica e genotipicamente e avaliar
a ocorrência de S. aureus na cavidade nasal e nas mãos de 162 trabalhadores do sector alimentar, de modo a determinar até que ponto os isolados são resistentes












(Zhang et al., 2004)
Susceptibilidade Antibióticos 
(CLSI, 2009)
Do total de amostras analisadas (162), 42 foram confirmadas como sendo Staphylococcus aureus quando os genes 16S rRNA
e nuc são observados simultaneamente (Figura 1), sendo 10 (6,2%) e 32 (19,8%) provenientes das mãos e do nariz,
respectivamente. Na população estudada a ocorrência de S. aureus foi de 26%. A identificação genotípica foi concordante
com os resultados obtidos na identificação fenotípica, isto é, teste de Gram, coagulase, gelatinase, lipase e actividade
hemolítica, sendo que 81% e 83% foram positivos para os testes da gelatinase e da lipase, respectivamente, e 90,5%
demonstraram actividade hemolítica. Desde que as estirpes de MRSA demostraram hetero-resistência fenotípica, que a
detecção do gene mecA por métodos moleculares se tornou um método de referência para a confirmação destas estirpes
(Becker et al., 2006; Hososaka et al., 2007). No presente estudo, em nenhum dos isolados foi detectado o gene mecA,
contudo, pelo método de diluição em placa descrito no CLSI (2009) observou-se uma resistência de 33% à oxacilina. A
susceptibilidade a outros antibióticos foi também avaliada durante o presente estudo (Tabela 1). Estes resultados
demonstram que apesar de em número reduzido, existe S.aureus entre a comunidade da indústria alimentar., sem se






No. (%) No. (%)
Ampicilina -- 162 (100)
Cloramphenicol 127 (79) 35 (21)
Ciprofloxacina 119 (74) 43 (26)
Eritromicina 103 (64) 59 (36)
Gentamicina 162 (100) --
Nitrofurantoina 28 (17) 134 (83)
Oxacilina 109 (67) 53 (33)
Penicilina 106 (66) 56 (34)
Rifampicina 150 (93) 12 (7) 
Tetraciclina 150 (93) 12 (7)
Vancomicina 162 (100) --
Tabela 1- a) S – Susceptivel; b) R – Resistente; 
de acordo com CLSI (2009).
Fig. 1 –Detecção dos genes 16S rRNA e nuc de S. aureus por Multiplex PCR. As bandas representadas 
correspodem a uma selecção ao acaso dos isolados testados. Linha 1 - 9: Estirpes seleccionadas ; Linha 
11: controlo negativo (S. epidermidis DSM 20044); Linha 12: Controlo positivo (S. aureus ATCC 29213); 
Linha 14: Branco; Linha 15: 1000-bp DNA ladder (BioRad).
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